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P S I C A N Á L I S E E NA 
P S I C O L O G I A D O 
DESENVOLVIMENTO 
N o r b e r t Z e m m o u r 
M a r i e - C l a u d e F o u r m e n t - A p t e k m a n 
t r a d u ç ã o : I n e s i t a M a c h a d o 
Afirma-se com freqüência, como lugar-co-
m u m 1 , que Freud não se interessou d i re tamente 
pelo pensamento e pelos fenômenos cognit ivos, e 
que os conceitos de pensamento e de inteligência, 
bem como sua abordagem genética e desenvolvimen¬ 
tista não fariam realmente parte do corpo conceitu-
ai da psicanálise. Escrever "Piaget está para a inteli-
gência assim como Freud está para o afetivo" (Do¬ 
lle, 1974) ignora resolutamente que, se o recalque 
distingue de imediato o diferente do afeto do dife-
rente da representação, este não estabelece nenhuma 
hierarquia nesta distinção e leva em conta tanto o 
afetivo quanto o pensar e o intelectual. 
Certamente o pensamento e os fenômenos cog-
nitivos não fazem parte dos conceitos fundamentais 
da psicanálise. Entretanto, é possível acompanhar, 
através de toda a obra de Freud, um interesse nun-
ca desment ido por essas questões. É possível de-
• M e m b r o s d a U n i d a d e d e P e s q u i s a P s i c o g ê n e s e e 
P s i c o p a t o l o g i a , d a U n i v e r s i d a d e d e P a r i s 1 3 . 
O interesse de Piaget 
pela p s i caná l i s e parece 
ter d u r a d o p o u c o . As-
s im foi i n a u g u r a d a a 
a tual d i s s o c i a ç ã o en t re 
a p s i c a n á l i s e e a p s i co -
log ia do d e s e n v o l v i m e n -
to. É i m p o r t a n t e reto-
m a r a m a n e i r a c o m 
que F r e u d a b o r d a o 
i n í c i o do p e n s a m e n t o e 
dos f e n ô m e n o s 
c o g n i t i v o s para reatar o 
d i á l o g o e m t o r n o de al-
gumas ques tões : Por 
q u e .o a b a n d o n o pro-
g re s s ivo do e s t u d o da 
pa lavra das c r i a n ç a s ? 
Por que o não r e c o n h e -
c i m e n t o de sua sexual i -
dade? Por que a ausên-
cia do o u t r o m a t e r n o 
na ps icogênese? 
Piaget; Freud; palavra; 
sexualidade infant i l ; 
o u t r o materno; 
psicogênese 
THE APPROACH OF 
INTELLIGENCE IN 
PSYCHOANALYSIS AND IN 
DEVELOPMENTAL 
PSYCHOLOGY 
Piagefs interest 
toward psychoanalysis 
seems to have had a 
short life. That's the 
way the dissociation 
between developmental 
psychology and 
psychoanalysis has been 
inaugurated. It is 
important to undertake 
the way Freud has 
viewed the beginning of 
the act of thinking and 
of the cognitive 
phenomena, in order to 
reopen the dialog 
around some questions: 
why have we 
abandoned the 
progressive study of the 
children's word? Why 
haven't we recognized 
their sexuality? Why is 
the maternal other 
absent from the 
psychogenesis? 
Piaget; Freud; word; 
infantile sexuality; ma-
ternal other; 
psychogenesis 
monstrar que Freud foi de fato um dos primeiros pesquisadores 
nas ciências cognitivas e que ele era um cognitivista conseqüente. O 
desconhecimento do interesse de Freud pelo pensamento e pelos fe-
nômenos cognitivos levou seus sucessores a procurar, em diferentes 
autores, "complementos" àquilo que "faltava" nele. As tentativas de 
art iculação ou de integração da teoria de Piaget à psicanálise si-
tuam-se nesse horizonte. Estas são destinadas a permanecer como 
sínteses artificiais e ecléticas enquanto evitarem colocar claramente a 
questão das relações iniciais da psicologia de Piaget com a psicaná-
lise. Essas relações foram bastante confirmadas, mas são como que 
recalcadas (Fourment, 2000, pp. 593-6) 2 num movimento que tende 
a se agravar. 
De fato, há 30 anos a psicologia da criança reunia, de modo 
pouco dissociável, psicologia experimental , abordagem cl ínica e 
psicopatologia ( incluindo-se a psicanál ise) . Era mui to simples e 
evidente pensar na possibilidade de estudar a gênese dos processos 
cognit ivos sem se interessar pelas condições de estabelecimento 
desses procesos, isto é, sem fazer psicopatologia nem metapsicologia. 
Piaget diz: "Ainda que este interesse (pela psicanálise) tenha 
me auxil iado a recuar e ampliar o círculo do meu conhecimento, 
nunca tive o desejo de ir adiante nesta direção part icular, prefe-
r indo sempre o estudo dos casos normais e do funcionamento 
do in te lec to ao das m a l í c i a s do i n c o n s c i e n t e " (Piaget , 1976) . 
Pode-se colocar a questão da legitimidade do recorte de uma nor-
mal idade intelectual num funcionamento psíquico global . Seria 
possível estudar a gênese dos processos cognitivos sem se interes-
sar pelas condições globais de estabelecimento desses processos? 
Seria possível privar-se de uma abordagem psicopatológica e da 
fecundidade da hipótese da continuidade dos fenômenos normais 
e patológicos? Piaget situa-se aqui numa corrente de psicologia 
cujo objetivo é descrever um "homem cogni t ivo passavelmente 
assexuado e com freqüência não localizado no tempo e no espa-
ç o " . Este homem é o homem das atividades "muito valorizadas 
em nossa sociedade [ . . . ] . É preciso observar que este homem dos 
pequenos anúncios classificados" (Freud, 1985) é um homem con-
formista e s ingularmente abstrato. Seria útil abordar as questões 
com tal grau de abstração? O homem cognit ivo não seria então 
um boneco ideológico, e não um boneco metodológico que po-
deria servir para uma modelização? 
Essa dissociação entre a abordagem psicanalítica e a psicologia 
desenvolvimentista que tende à oposição ou aos sistemas prematu-
ros tem portanto sua origem no próprio Piaget. Para a clareza de 
um diálogo é importante retomar a questão a partir do momento 
em que Piaget parece querer traçar sua relação com a psicanálise 
como que para atacá-la ou contorná-la e desenvolver independente-
mente sua própria teoria. Esta questão não tem um interesse sim-
plesmente histórico ou anedótico, sua abordagem é condição de 
uma troca e de um diálogo claro e frutuoso entre as diversas cor-
rentes da psicologia atual. 
U M ANTECEDENTE: RESSITUAR A POSIÇÃO 
FREUDIANA SOBRE O P E N S A M E N T O , A 
INTELIGÊNCIA E SEU DESENVOLVIMENTO 
Desde o início de sua pesquisa, Freud interessou-se pela ques-
tão do desenvolvimento, principalmente pelo desenvolvimento do 
pensamento e dos fenômenos cognitivos 3. Sua correspondência com 
W. Fliess é testemunho de sua preocupação em identificar muito 
precisamente a sucessão dos eventos psíquicos ( idades da vida, 
períodos, épocas) e estabelecer correlações entre os acontecimentos, 
suas datas de superveniência e a patologia ou as manifestações da 
vida de todos os dias. A demonstração da importância desta orien-
tação do pensamento freudiano poderia ser alongada (estudo da 
história natural da libido, do destino da pulsão, ou ainda das fases 
da vida sexual). Esta importância é igualmente expressa pela insis-
tência de Freud em buscar a origem mais arcaica dos fenômenos 
clínicos, como se o mais arcaico fosse o mais verdadeiro. 
Para permanecer fora de uma demonstração cumulativa da im-
portância da idéia de desenvolvimento em Freud, bastará aqui re-
ferir-se ao Projeto. O interesse de Freud pela questão do desenvol-
vimento do pensamento e da inteligência não é um interesse aces-
sório ou tardio, mas, ao contrário, um interesse original. O objeto 
de Freud não é o inconsciente, mas o aparelho psíquico, incluin-
do-se pensamento e cognição, que ele propõe abordar com a rae-
t a p s i c o l o g i a . Freud expõe aí os e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s da 
idéia de desenvolvimento. Ele utiliza as noções de ganho psíquico 
(crescimento e progresso), de organização (estabelecimento das ins-
tâncias e de suas relações respectivas), evoca a idéia de termo desta 
organização e situa então este termo como objetivo ou finalidade 
de um processo. 
A própria idéia de metapsicologia - um outro nome da psica-
nálise - implica a de desenvolvimento e a de psicogênese: o apare-
lho psíquico abordado no plano tópico, d inâmico e econômico 
não é considerado imediatamente acabado. Contrariamente a Palas 
Atena, que surgiu pronta e já armada do crânio de Zeus, ele se 
constrói e se desenvolve por meio de uma série de operações, ele 
tem uma história, ainda que na clínica esta se passe apenas através 
de um romance. É preciso então fechar os contornos desse estabe-
lecimento do aparelho psíquico em todas as dimensões para tirar 
delas um certo número de questões de modo que se conceba o 
desenvolvimento. 
A concepção freudiana dos momentos mais precoces da vida 
infantil (é preciso dizer "mais original" para marcar imediatamente o 
caráter necessariamente mítico dos modelos propostos) pode colocar 
questões importantes. A atualidade da abordagem freudiana é refor-
çada pela redescoberta da verdade e da exatidão das observações (so-
bre as competências precoces do recém-nascido, por exemplo), das 
instituições e das reconstruções da metapsicologia freudiana. 
Antes de prosseguir, impõe-se uma observação central sobre 
aquilo que constitui uma das singularidades notáveis da abordagem 
freudiana: a história da libido - o estudo do destino das pulsões, 
as fases da organização sexual e a sucessão dos acontecimentos no 
curso do futuro psíquico - não é diretamente observada na crian-
ça 4 , mas reconstruída a posteriori, a partir do discurso do adulto, 
numa elaboração metapsicológica. Esta originalidade freudiana an-
cora a realidade psíquica na palavra e na l inguagem por meio da 
qual ela se expressa, e mediante a qual pode ser encontrada. Se os 
fatos clínicos são acessíveis apenas pela l inguagem, sua natureza 
essencial não seria da mesma ordem, a da palavra e da linguagem? 
QUESTÕES DE M É T O D O S 
É possível estabelecer aqui um debate entre Freud e Piaget 
sobre os objetivos e os métodos. O projeto de Piaget é o mesmo 
que o de Freud: fazer com que a psicologia saia da filosofia, anco-
rando-a nas ciências da natureza. Ambos foram, durante a juventu-
de, profundamente marcados por seu interesse pela filosofia. 
Piaget mostra-se um bom conhecedor da psicanálise e sobretu-
do dos psicanalistas quando ele se pronuncia sobre as questões de 
metodologia: 
"O que falta (à ps icanál ise) é o controle . Eu não acredito 
que ela seja inteiramente uma ciência. Os psicanalistas ainda estão 
reunidos em pequenas igrejas, é mui to compl icado , e em cada 
uma os pesquisadores acreditam imedia tamente uns nos outros: 
eles têm uma verdade comum. Enquanto na psicologia a primeira 
reação é procurar contradizer-se. Os psicanalistas referem-se a uma 
verdade que deve estar mais ou menos em conformidade com os 
escritos de Freud, isto parece inco-
modar bastante". 
P.: O sr. acha que a psicanálise 
pode se tornar uma ciência? 
R.: "Na m e d i d a em que não 
haja mais heréticos, certamente" 5. 
Essa observação de Piaget pode-
ria ser útil para a reflexão dos psica-
nal is tas , servir para eles como pro-
grama. Ela é testemunho de um bom 
conhecimento dos psicanalis tas por 
parte de Piaget: sua relação com o 
texto f reud iano com freqüência é 
uma relação religiosa diante de um 
dogma, relação que muitas vezes se 
passa entre heréticos e ortodoxos. 
A necessidade do controle e da 
repl icabi l idade das observações que 
constituem as exigências de base das 
ciências da natureza possibilitam dis-
t i n g u i r dois Piagets . Um p r ime i ro 
Piaget científico que constrói rigoro-
samente um aparelho de observação e 
de in te rpre tação . A in t rodução da 
"Representação do mundo na crian-
ça" é uma magistral lição de metodo-
logia. Piaget mostra os interesses e os 
limites da observação pura e da me-
t o d o l o g i a dos tes tes . Ele p r o p õ e 
construir seu próprio método clínico 
a partir da técnica de entrevista de-
senvolvida pela psiquiatr ia al ienista 
clássica que provou sua fecundidade 
em nosografia. 
U m s e g u n d o P i age t es tá em 
ação quando abandona o método clí-
nico para observar seus próprios fi-
lhos (Chapuis , 2000, pp. 561-72). É 
p r ec i so c o l o c a r a ques t ão : o que 
acontece com a metodologia e com a 
replicabilidade quando o pesquisador 
é também o pai e quando este aspec-
to da ques tão não é nem m e s m o 
considerado, sendo totalmente eludi¬ 
do. Parece que este segundo Piaget 
(mas talvez deva-se pensar que este 
seja também o pr imei ro Piaget no 
sentido do processo p r imár io ) não 
se atrapalha com uma metodologia 
que ele preconiza e também ilustra. 
É preciso ressaltar aqui que o 
d i spos i t ivo da cura também é um 
"espaço experimental" bastante trans-
missível (as observações dos casos de 
Freud são testemunho disso), ainda 
que a s i n g u l a r i d a d e da cura não 
seja reprodutível no sentido estrito 
do termo. 
MÉTODO CLÍNICO E 
TRANSFERÊNCIA 
O afastamento da dimensão da 
transferência é sistemático, utilize Pi-
aget o método cl ín ico ou baseie-se 
na observação direta de seus próprios 
f i lhos. Ele escreve: "A essência do 
método clínico é, ao contrário, sepa-
rar o bom grão do j o i o e s i t ua r 
cada resposta em seu contexto men-
tal. Ora, há contextos de reflexão, 
de crença imedia ta , de jogo ou de 
ps i tac ismo, contextos de esforço e 
de interesse ou de cansaço e há, so-
bretudo, sujeitos examinados que ins-
piram confiança imediatamente, que 
vemos refletir e buscar, e outros que 
sentimos estarem divertindo-se à nos-
sa custa ou que não nos escutam" 
(Piaget, 1926). A análise das reações 
transferenciais da criança é eludida e 
subs t i tu ída por um ju lgamento de 
valor e uma espécie de tipologia das 
reações (a boa semente daquele que 
escuta e faz o que lhe é pedido e o 
joio daquele que só faz o que lhe 
vem à cabeça). As noções de "con-
texto mental" e de "bom clínico que 
se de ixa d i r i g i r , d i r i g i n d o " não 
bastam para inscrever a dimensão 
da transferência tal como fundada 
por Freud. 
Essa cegue i r a em re l ação à 
questão da transferência é prova-
velmente o que conduz Piaget a 
abandonar o método c l ín ico , em 
que a l inguagem e a palavra têm 
mui to lugar para provas (que se 
tornaram provas piaget ianas) , em 
que a l inguagem é secundária (in-
tervém apenas s e c u n d a r i a m e n t e 
para explicar a ação) e em que a 
observação direta da ação é privi-
l eg i ada . C o m o se fosse prec iso , 
antes de mais nada, el iminar a re-
lação com a palavra. 
PSICANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO: 
QUESTÕES COMUNS 
Se a psicanálise não tem vo-
cação para tratar das questões ge-
rais (ela não é uma Weltanschau-
ung), ela pode levar seu modo de 
questionamento, seus princípios e 
seus métodos para todas as ques-
tões gerais. As questões colocadas 
pela psicanálise à psicologia desen-
volvimentis ta são questões clássi-
cas, bastante debat idas : qual é a 
na tu reza das m u d a n ç a s ? O que 
m u d a ? Ou, e n t ã o , o que pode 
mudar? As mudanças são qualitati-
vas ou quantitativas? São contínuas 
ou d iscre tas? Qua l é a du ração 
desse desenvolvimento? Qual é o 
fim possível? Pode-se falar de um 
objetivo e de um processo ou de 
um progresso em di reção a esse 
objetivo? 6 No que resultam então 
as noções de no rma l idade , auto¬ 
nomia, atraso, desarmonia ou de que-
bra de desenvolvimento? 
Essas ques tões serão a b o r d a d a s 
mui to parc ia lmente aqui , a part i r da 
concepção f reudiana dos i n í c io s do 
desenvolvimento. Estas cruzarão os te-
mas piagetianos: o pensamento e o ego-
centrismo como estágio inicial , as pa-
lavras , o sonho e o nasc imen to dos 
bebês. Neste artigo serão abordadas as 
re lações do i n í c io do pensamen to e 
das poss ib i l i dades cogni t ivas com o 
pensamento or ig inár io da mãe como 
O / o u t r o , e o i n í c i o do desenvolv i -
mento em sua ligação com a simboli-
zação e a l inguagem. As relações entre 
o pensamento, a inteligência e o sexu-
al, que seriam uma via frutífera de di-
á logo e de confronto entre Piaget e 
Freud, serão deixadas de lado, apesar 
de sua importância. 
FREUD, O I N Í C I O D O 
D E S E N V O L V I M E N T O 
- A M Ã E C O M O O/outro 
- A S I M B O L I Z A Ç Ã O E A 
L I N G U A G E M 
"A impotência originária do ser 
humano torna-se a fonte primeira de 
todos os motivos morais" 
Freud, 1985, p. 336 
O APARELHO PSÍQUICO É UM 
APARELHO DE DEFESA 
Para Freud, o aparelho psíquico, 
o aparelho da alma [Seelenapparat], a 
ser construído a partir de sua devoção 
ao modelo racional das ciências da na¬ 
tureza é antes de tudo um aparelho 
de defesa d i an t e das u rgênc ia s da 
vida. Ele é guiado pelo princípio do 
prazer concebido inicialmente como 
p r i n c í p i o de homeostase , que tem 
u m ún i co obje t ivo: a descarga . O 
aparelho psíquico tenta se defender 
dos est ímulos externos pela fuga, o 
fracasso da fuga é uma imobilização 
na dor, experiência freqüente e ine-
vitável em função da desproporção 
entre a potência das energias externas 
em jogo e a fragilidade da organiza-
ção inicial do aparelho psíquico. Na 
luta com os estímulos endógenos (as 
grandes necessidades vitais das quais 
não se pode fugir) cuja acumulação 
torna-se perigosa, a pr imeira via de 
descarga encont rada pelo apare lho 
psíquico é a descarga motora e emo-
cional 7 (gritos, modificações tônicas, 
vegetativas e posturais). Esta via não 
tem n e n h u m a eficácia prá t ica , ela 
não pode levar "ao ser impotente" 8 , 
apenas "o objeto específico" garante 
satisfação. Ele é portanto entregue à 
intervenção do outro materno, que 
vai dar a satisfação por meio de sua 
intervenção (a "ação específica") ou 
então causar sofrimento (pela ausên-
cia ou por uma intervenção inade-
quada ou parcial). E preciso observar 
o termo Nebenmensch uti l izado por 
Freud para designar o outro mater-
no. A tradução é difícil e importan-
te: trata-se do " h u m a n o próx imo" , 
da figura de um semelhante. O ter-
mo "próximo" poderia ser ut i l izado 
se não houvesse uma conotação reli-
giosa tão forte. O termo "presença 
p r ó x i m a " (De l igny , 1975) poder i a 
então convir. 
Essa concepção freudiana conduz 
mais precisamente ao interesse pela 
experiência da satisfação com a figu-
ra des ta p r e s e n ç a p r ó x i m a bem 
como com a linguagem e a simboli-
zação que a acompanham. 
A EXPERIÊNCIA DA 
SATISFAÇÃO. O OUTRO 
MATERNO, U M A 
FIGURA PARTICULAR 
ENTRE OS OBJETOS 
A EXPERIÊNCIA DA 
SATISFAÇÃO 
Essa ação específica 9 leva a uma 
série de efeitos cujas conseqüências 
serão da mais alta importância. 
- Antes de tudo um "fato de 
sat isfação" que impl ica , de acordo 
com o princípio de constância, uma 
descarga durável. 
- Em seguida, o inves t imento 
de um objeto sob forma de u m a 
imagem mnésica do objeto próprio 
à satisfação. 
- Enfim, uma facilitação entre, 
de um lado, a imagem do objeto de 
satisfação e do rastro do movimento 
que acompanhou a satisfação e, de 
outro lado, as neuroses carregadas 
no momento do desamparo 1 0 . Sabe-se 
que Freud concebe o aparelho psí-
quico como um sistema de superfí-
cies sensíveis que trazem rastros. A 
facilitação é uma facilidade, uma via 
preferencial da circulação associativa 
entre esses rastros. Esses rastros for-
mam portanto uma rede de diferen-
ças regulamentadas entre elementos 
discretos cuja oposição é diferencial. É importante ressaltar que 
esta experiência situa o corpo como lugar de uma marca inesque-
cível numa relação com o outro. 
No caso de um novo desamparo, o aparelho psíquico vai re-
ativar esse esquema da experiência da satisfação. Freud afirma en-
tão - sabe-se que aqui ele se baseia na experiência do sonho - que 
o aparelho assim constituído é um aparelho que tende a se enga-
nar numa tentativa de auto-satisfação, de auto-suficiência, que tem 
uma tendência a deixar o certo pelo incerto, e vai inevitavelmente 
em direção à decepção 1 1 . O pr inc íp io do erro está no sujeito. 
Não se trata de um erro de percepção, de uma limitação de nosso 
aparelho perceptivo, de um aspecto enganador do real, de uma 
distinção entre aparência e essência, ou de um mau aprendizado. 
O sujeito freudiano está sujeito ao erro. 
Deve-se ressaltar com insistência que não se trata de um mo-
vimento secundário devido à decepção; trata-se de um movimento 
primário. A alucinação não vem como consolo para uma decep-
ção. O objeto de satisfação é o que vem "no lugar" 1 2 do "objeto 
alucinado", e objeto alucinado reproduz as coordenadas de prazer 
do objeto originário da satisfação. Este movimento retrógrado do 
aparelho psíquico para a alucinação primordial é essencial à com-
preensão do conceito de regressão. Se a regressão é definida (La-
planche & Pontalis, 1967, p. 400) como, "num percurso psíquico 
com um sentido de percurso ou de desenvolvimento, designa-se 
por regressão um retorno em sent ido inverso a par t i r de um 
ponto já at ingido até um ponto situado antes dele", sem entrar 
em detalhes de seus aspectos tópicos, temporais e formais, é fácil 
conceber que o percurso e o desenvolvimento em questão serão 
profundamente modificados por esta possibi l idade do aparelho 
psíquico: não se caminha para a frente. 
UMA FIGURA PARTICULAR: A PERCEPÇÃO DE OUTREM 
Entre os objetos do mundo que são encontrados fortuita-
mente ou então que se apresentam espontaneamente à atenção, en-
contra-se um que tem uma propriedade notável, por sua capaci-
dade de dar ou não satisfação: é a f igura de um semelhante . 
Freud diz: "O despertar do conhecimento está portanto ligado à 
percepção do outro"; "É o p r imei ro poder", que ele descreve 
também como "um outro pré-histórico e .inesquecível", insistin-
do sobre a dimensão da perda. Se a pré-história não tem escrita, 
ela não deixa de ter rastros. 
A maneira com que Freud descreve as primeiras relações com 
a mãe deve ser considerada muito precisamente. Esta pessoa assegu¬ 
radora , " p r i m e i r o poder" , aparece 
imedia tamente como div id ida . Esta 
d iv i são na re lação o r i g i n á r i a é de 
fato uma dupla divisão. 
A primeira divisão situa-se entre 
bom (como fonte de sa t i s fação) e 
mau (como ausência e causa de dor); 
sabe-se que mais tarde esta terá um 
papel na cons t i tu ição do apare lho 
psíquico, na (de)negação está precisa-
do o bom, i n t e g r a d o den t ro , e o 
mau, expulso para fora. 
A segunda d iv i são impõe-se à 
atenção do recém-nascido acentuada 
pelo desamparo: a mãe aparece como 
dividida entre uma parte estável, co-
erente, identificável (a presença cor-
poral, a Gestalt) e uma parte variável 
que deve ser compreendida, interpre-
tada (as posturas, as manifestações tô-
nicas, as mímicas, as propriedades ol-
fativas, a voz, suas intonações e fle-
xões...). É este aspecto do outro ma-
terno que mantém de forma exclusi-
va a abordagem feita pelas ciências 
cognitivas para as quais a mãe resu-
me-se a um estímulo complexo. 
Uma hipótese fundamental do 
Projeto deve ser então ressaltada: a 
presença da mãe, fonte or iginár ia e 
mí t i ca de toda sat isfação possível , 
não é uma experiência de toda satis-
fação. Esta comporta um resto que é 
o lado enigmático, opaco do outro, 
é o lugar de uma questão. Esta ques-
tão está na origem da atenção psíqui-
ca e de uma a t i tude de busca, de 
movimentação do pensamento. 
O estado de atenção psíquica, a 
atitude de busca, encontra portanto 
seu protótipo na "experiência de sa-
tisfação que tem um papel tão im-
portante na evolução". No início da 
constituição de um laço com a reali¬ 
dade, Freud situa sem equívoco "die 
Sehnsucht", os estados de aspiração 
ardente que forneceram os estados 
de desejo e de desespero, "esses esta-
dos implicam a justificativa biológica 
do pensamento inteiro" (sem pulsão 
epistemofílica, sem objeto epistêmi-
co) . O sujeito está apenas em sua 
relação com o desejo: "Uma aspira-
ção ardente cr ia no eu uma certa 
tensão e, por conseguinte, um inves-
t imento da representação do objeto 
amado (representação de desejo)". 
A L IGAÇÃO C O M AS 
I M A G E N S AUDITIVAS 
VERBAIS. O 
PENSAMENTO É U M 
SUBSTITUTO DA 
DESCARGA 
Uma das chaves do Projeto si-
tua-se na explicitação da ligação entre 
os rastros psíquicos e a l inguagem 1 3 . 
Uma vez colocada a necessidade de 
descarga que é deduzida do princí-
pio de constância , Freud aponta a 
l inguagem como via de descarga: "É 
o que as associações verbais possibili-
tam realizar. Estas consistem numa 
l igação dos neurônios phi com os 
neurônios que servem às imagens au-
ditivas, que por sua vez são estreita-
mente ligadas às imagens verbais mo-
toras" (Freud, 1985, p. 375). 
Sem entrar nos detalhes da con-
cepção freudiana que conduz à dis-
t inção entre representação de pala-
vras e representação de coisas, bastará 
ressaltar a homolog ia de es t rutura 
entre, de um lado, o sistema de ras-
tros (e de facilitações associativas en-
tre esses rastros) vindos da percepção 
e da experiência e, de outro, as ima-
gens auditivas verbais (estas estreita-
mente ligadas às imagens verbais mo-
toras). Esta associação tem a vanta-
gem, em relação à difusão das asso-
ciações entre neurônios , de possuir 
duas part icularidades: "Elas são cir-
cunscritas (isto é, em número restri-
to) e exclusivas, passam da imagem 
a u d i t i v a à i m a g e m verbal e daí a 
uma descarga" (Freud, 1985, p. 375). 
A ASSOCIAÇÃO COM AS 
IMAGENS AUDITIVAS VERBAIS 
COMO CONDIÇÃO DAS 
POSSIBILIDADES DO 
DESENVOLVIMENTO DO 
APARELHO PSÍQUICO 
Freud ind ica as conseqüências 
dessa associação. 
A pr imeira é possibi l i tar o co-
nhecimento e a memória . O pensa-
mento, a partir do movimento dado 
pelo desejo, irá se fundir, se expres-
sar na linguagem, e fundar uma rea-
lidade psíquica: "Os indícios de des-
carga pela via da l inguagem [...] tra-
zem os processos cognitivos no mes-
mo plano que os processos percepti¬ 
vos, conferindo a eles uma realidade 
e tornando possível sua lembrança" 
(Freud, 1985, p. 375). 
A s e g u n d a é tão i m p o r t a n t e 
quan to a p r i m e i r a : "A l i n g u a g e m 
como processo de descarga é a única 
via possível enquanto a ação específi-
ca não é realizada". O pensamento e 
a cogitação são um meio de atingir 
e de esperar uma certa satisfação. 
A terceira conseqüência não é menor: esta via adquire uma 
função secundária, ela deve chamar a atenção de uma pessoa assegu-
radora (que em geral é o objeto desejado) sobre as necessidades e o 
desamparo da criança. Por este meio, que vai se integrar na ação 
específica, o acordo com o outro estará garantido. A distinção fica 
claramente expressa entre a necessidade e o desamparo, distinção 
que traz em si a autonomia relativa das duas componentes. Estas 
duas componentes, evidentes para qualquer observador de um re-
cém-nascido, não são claramente distintas nos estudos do desenvol-
vimento cognitivo do recém-nascido. 
Esses dados elementares sobre a relação originária com o outro 
e sobre o papel da palavra e da l inguagem são suficientes para se 
colocar o essencial da concepção de Freud. 
PIAGET E VIGOTSKY: A C O N F U S Ã O INICIAL 
DAS PALAVRAS E DAS COISAS 
Se Piaget e Vigotsky não têm a mesma concepção da lingua-
gem, Vigotsky recusando o egocentr ismo p iage t iano e, por este 
caminho, destacando o aspecto comunicativo da l inguagem na pri-
meira infância, encontram-se entretanto num ponto: o da confusão, 
no início da l inguagem, entre as palavras e as coisas. Não haveria 
portanto dois tipos de representações distintos - representação de 
palavras/representação de coisas - , mas uma representação única li-
gando os dois. É por isso que as crianças entrevistadas por Vi-
gotsky afirmam que, se uma vaca tem esse nome, é porque ela tem 
chifres, ou então que a lua se chama lua porque br i lha à noite. 
Isto coloca toda a questão da elaboração das relações entre signifi-
cantes e significados que Piaget retomará em A formação do símbo-
lo na criança (1946), simplificando consideravelmente o signo saus-
suriano, e que constitui, segundo Vigotsky, um dos maiores eixos 
do desenvolvimento. Para este úl t imo, se, na primeira infância, a 
palavra é uma propriedade do objeto da mesma maneira que sua 
forma ou cor, esta pode também se destacar e levar uma vida au-
tônoma. A palavra, como etiqueta destacável, da qual Vigotsky res-
salta ao mesmo tempo a importância da vertente sonora e de seu 
caráter extrínseco ao sujeito, encontra, sob determinado ponto de 
vista, as imagens auditivas verbais acima evocadas. Contrariamente a 
Piaget, este autor sublinha o caráter exclusivamente comunicat ivo 
das vocalizações, gritos e choros do primeiro ano, a relação com 
"os processos cogitativos" que intervêm apenas no início do segun¬ 
do ano. Mas, tanto para um quanto 
para outro, a d is t inção clara entre 
palavras e coisas e a descoberta do 
laço arbitrário que as une na deno-
minação só são estabelecidas aos 7 
ou 8 anos. No período precedente, 
apenas Wallon ressalta a importância 
do ambiente humano, sem evocar es-
pecificamente a mãe. 
EM FREUD: AS DUAS 
D I M E N S Õ E S DE 
ALTERIDADE 
O R I G I N Á R I A 
E N C A R N A D A PELA 
MÃE O/outro 
Para acompanhar o pensamento 
de Freud, é prec iso d i s t i n g u i r na 
relação originária com a mãe as duas 
figuras da alteridade que são visadas 
como a base da constituição da rela-
ção com o m u n d o e consigo mes-
mo. Uma curta passagem pela teoria 
lacaniana parece-nos, aqui, singular-
mente esclarecedora com a introdu-
ção do conceito de "Grande Outro" 
por diferença e suporte no conceito 
de "pequeno outro", o que pode jus-
tificar a grafia O/outro. 
1) O OUTRO C O M O OUTREM 
A relação com a mãe como ou-
tro é uma re lação sus ten tada pela 
a tenção e tecida de fenômenos de 
natureza imaginár ia . Freud indica a 
imitação precoce e as relações de sim-
patia: "Percebendo W, imitam-se os 
movimentos, o que significa enervar 
a própria imagem motora (que coin-
cide com a percepção) a ponto de 
reproduzir realmente o movimento. 
É por isso que é permitido falar em 
'valor imi ta t ivo ' de uma percepção. 
Pode ocorrer ainda que a percepção 
susci te a i m a g e m mnés ica de uma 
sensação dolorosa sentida pelo sujei-
to, de tal modo que ele sente o des¬ 
prazer correspondente e rei tera os 
movimentos defensivos apropriados. 
Está aí o que chamamos 'valor sim-
pático' de uma percepção". A mesma 
idéia é retomada mais adiante: "Em 
conseqüênc ia de uma tendênc ia a 
imitar que surge durante o processo 
do julgamento, torna-se possível en-
con t ra r u m i n í c i o de m o v i m e n t o 
feito por si só ligado a esta imagem 
audit iva" (Freud, 1985, p. 350). 
É p r e c i s o r e s s a l t a r aqu i que 
Freud, desde 1895, dá um lugar im-
portante às imitações precocíssimas 
do recém-nascido. 
Sem antecipar o desenvolvimen-
to posterior da dimensão imaginária 
(identificação, agressividade e avatares 
do narcisismo normal ou patológico, 
formação das instâncias ideais) nem 
sobre o aporte de Lacan à questão 
(Estágio do Espelho e esquema óti-
co), basta ressaltar que esta dimensão 
imaginár ia está indicada por Freud 
desde o Projeto como uma dimensão 
constitutiva do aparelho psíquico. 
2) O OUTRO C O M O LUGAR, O 
GRANDE OUTRO 
Não se trata aqui de desenvol-
ver o conceito de Grande Outro ou 
a constelação conceitual que envolve 
o significante lacaniano "Outro". Um 
simples inventário bastará para indi-
car no que esta dimensão de alterida¬ 
de, a inda que não ident i f icada por 
Freud por este vocábu lo , não está 
menos presente em sua teor ia e é 
indispensável à compreensão daquilo 
que ele coloca. 
O outro materno também é um 
lugar: 
De uma questão, de um enigma: 
"O que ele quer?" 
De uma ameaça: a não satisfa-
ção, a dor vinda deste outro é pos-
sível. 
De uma perda: a satisfação não 
é sempre satisfação. 
De um enodamento à linguagem 
concebido por Freud como possibili-
dade diferenciada de satisfação pela 
via de descarga. O outro materno é 
o lugar em que os ras t ros verbais 
motores estão, muito antes de que o 
sujeito se encarne. O recém-nascido 
indefeso não está na origem do dis-
curso: ele o recebe. 
Não se pode supor n e n h u m a 
subjetividade antes que se estabeleça: 
uma longa sucessão de facili tações, 
u m longo t r aba lho p s í q u i c o . Esta 
d i m e n s ã o i n t r o d u z a ques tão das 
relações do simbólico com a tempo-
ra l idade : o tempo necessár io para 
que o adiamento da descarga possa 
enfim chegar a uma certa satisfação. 
Ao lado desta d imensão temporal , 
este enodamento à l inguagem situa 
o corpo como "o lugar da relação 
do su je i to com o O u t r o que ele 
subst i tui e comenta tão obst inada-
men te" (Assoun, 1973, p. 166) . A 
posição subjetiva é segunda, os ras-
tros motores verbais são anteriores 
e ex ter iores , vêm da mãe , e terão 
uma influência determinante. 
A par t i r de u m a d e m a n d a : o 
desejo da mãe de dar satisfação, de 
se dar a satisfação por meio do re-
cém-nascido, encontra o desamparo 
or ig inár io do ser impotente. A cri-
ança tem acesso, no corpo-a-corpo 
com a mãe, fundado na necessidade, 
ao saber de seu lugar como o objeto 
de seu desejo: neste Outro primordi-
al e todo-poderoso algo falta. O que 
conduz ao jogo do "desejo de dese-
jo" e ao lugar marcado como objeto 
do desejo do O u t r o . E nesta v i a 
que t a m b é m pode ser p e n s a d o o 
jogo da demanda e do desejo numa 
relação de enodamento 1 4 . 
Seria interessante fazer aqui algu-
mas comparações com outras aborda-
gens para melhor situar a originalida-
de de Freud e para ressaltar as diver-
gências do pensamento freudiano com 
o de outros autores e abordar as con-
seqüências dessas divergências no cam-
po da concepção do desenvolvimento. 
O IMPASSE A RESPEITO 
D O O/outro 
J . PIAGET - H. WALLON - E. 
VURPILLOT - R. LECUYER: A 
QUESTÃO DO PRÓXIMO 
Essa presença do semelhan te , 
como fonte de conhecimento, como 
lugar dos fenômenos complexos ante-
riormente abordados, permanece es-
t ranha à abordagem de Piaget. De 
fato, ele concede uma proeminência 
radical ao sujeito e à sua atividade. 
Piaget oculta o lugar or ig inár io do 
outro e sua complexidade (O/outro), 
tão p e r f e i t a m e n t e a r t i c u l a d a por 
Freud desde o Projeto. 
É poss íve l m e d i r a d i s t â n c i a 
que separa Freud de Piaget na se-
guinte passagem: "Durante o perío-
do sensório-motor o bebê já é na-
turalmente objeto de influências so-
ciais múltiplas: dispensam-se a ele os 
m a i o r e s p raze res c o n h e c i d o s por 
sua pouca experiência... mas do pon-
to de v is ta do p r ó p r i o su je i to , o 
meio social ainda não se diferencia 
e s s e n c i a l m e n t e do m e i o f í s i c o . . . 
quanto às pessoas, são quadros aná-
logos a todos os que const i tuem a 
realidade, mas especialmente ativos..." 
(Piaget, 1947, p. 169). 
Da m e s m a forma, a i dé i a de 
egocen t r i smo como estágio i n i c i a l 
do pensamen to torna-se d i f íc i l de 
sustentar. O egocentrismo é concebi-
do por Piaget como um estágio ini-
c ia l de s o l i p s i s m o que se i gno ra . 
Cons i s t e em ver o m u n d o de u m 
único ponto de vista sem possibili-
dade de descentralização 1 5 e, inversa-
mente, pela "absorção do eu nas coi-
sas e no grupo social". Estado cogni-
tivo caracter izado por uma relação 
de não dis t inção entre o interior e 
o exterior, cons is t indo em associa-
ções de palavras e de idéias sem rela-
ção com a r e a l i d a d e , e a r e l ação 
com o outro opõe-se ao mesmo tem-
po à construção de um pensamento 
objetivo, racional e à sua comunica-
ção com o outro. 
Piaget baseia-se, no entanto, na 
afirmação infantil que ele ressalta for-
temente : o pensamen to é descr i to 
pela criança como exterior. À ques-
tão "Com o que pensamos?", a crian-
ça responde: "Com a boca e com as 
orelhas". Piaget observa então: "Para 
a criança, falar é pensar". E negligen-
cia a segunda par te da resposta -
"Pensar é ouvir" - , que poderia con-
duzi-lo a considerar que alguma coi-
sa aparece como um "ouv ido" que 
vem de u m o u t r o l u g a r e que o 
pensamento só se constitui numa re-
lação com o outro, e não como ele 
quer demonstrar de modo puramente 
e g o c ê n t r i c o . P i a g e t o d e m o n s t r a 
bem, trazendo as palavras de criança: 
"Pensa-se com as orelhas". Animais 
que têm orelhas pensam (o cavalo...), 
aque les que não têm o re lhas não 
pensam (os caracóis...), o pensar vem 
de um outro, de algo que se ouve, 
as crianças sabem disso. 
Na or igem dessa posição ego-
cên t r i ca (de r ivada do a u t i s m o de 
Bleuer), Piaget indica duas causas: a 
fragilidade da organização do eu in-
fantil, concebido de modo "ana-freu-
diano", e a ignorância. Esta concep-
ção implica que a ultrapassagem desse 
estágio só poderá ser feita na cons-
trução do eu infantil pela educação 
e repetição dos aprendizados. 
A a b o r d a g e m de F reud , por 
outro lado, encontra eco na aborda-
gem de Wallon. Para Wallon a crian-
ça tem que receber as condições para 
sua sobrevivência, os processos tôni-
cos e posturais têm um papel impor-
tante nas capacidades expressivas do 
corpo, ma i s tarde sua r e tomada e 
sua integração servirão de base à co-
municação: "Antes do primeiro ano, 
o comportamento da criança apresen-
ta dois traços que sobressaem parti-
cularmente: por um lado, é a imperí-
cia total das suas relações com o ex-
ter ior , sua i m p o t ê n c i a em efetuar 
por si mesma qualquer dos atos que 
são mais necessários ao seu bem-estar 
e à sua subsistência, a indispensável 
necess idade que ela tem do outro 
para cada uma de suas necessidades. 
De outro lado, o desenvolvimento e 
a maturação mui to precoce de suas 
manifestações afetivas são o acompa-
nhamento exclusivo de todas as suas 
veleidades" (Wallon, 1976, p. 144). 
Em H. Wal lon encontra-se essa 
concepção de um desenvolvimento 
d i f íc i l e caót ico em que a d imen-
são da perda, que na harmonia pi¬ 
age t i ana temos d i f i cu ldade em vi-
ver, não é impensáve l . W a l l o n es-
creve: "As etapas do desenvolvimen-
to não são nem perfeitas nem ho-
mogêneas, nem completamente dis-
p a r a t a d a s en t re si . A função que 
aparece e que vai re inar não deve 
compor menos com aquela da qual 
ela tende a tomar a direção do que 
ter suas origens dominadas , levada 
por suas conseqüências e já desagre-
gada por outras vegetações que ela 
torna possíveis e que a suplan tam" 
(Wallon, 1925, p. 68). 
A atualidade do pensamento de 
Freud é ní t ida se nos referimos aos 
dados mais recentes do estudo dos 
recém-nascidos. 
E. Vurpillot afirma a precocida-
de das capacidades de comunicação e 
de atenção do recém-nascido: "Quan-
to mais recente é a literatura consul-
tada, mais precoce é a data de seu 
aparecimento". Ela escreve: "O mais 
plausível seria que a mãe fosse para 
o bebê desta idade (1 mês) algo de 
compósito que associe um certo res-
peito, sons, expressões, enfim, todo 
u m c o n j u n t o que ele r e c o n h e c e " 
(Vurpillot, 1986). 
Para R. Lecuyer as possibilidades 
de relação e de atenção estão bastante 
sustentadas pela observação e pela ex-
periência: "Vimos que, ainda que as 
capacidades sensorials de um recém-
nascido estejam longe de ser nulas, as 
capacidades em se relacionar com os 
congêneres são ainda mais importan-
tes. O recém-nascido dispõe ao mes-
mo tempo de sinais poderosos e de 
uma sensibilidade particular aos sinais 
dos outros . [...] a voz h u m a n a , as 
mímicas são muito precocemente pre-
feridas e diferenciadas de modo que 
os congêneres que respondem a esses 
sinais são uma classe particular de es¬ 
timulações. Espelhando as capacidades 
precoces, os pais desenvolvem estraté-
gias que sustentam o desenvolvimento 
da criança" (Lecuyer; Pecheux & Atre-
ri, 1988, p. 76). 
Fica ev iden te e n t r e t a n t o que 
para esses autores, a mãe permanece, 
antes de mais nada, como um estí-
mulo. Ela é certamente concebida de 
modo complexo, há uma espiral de 
interações que vai dar o seu ar ao 
desenvolvimento posterior, mas ne-
nhum desses autores aborda o lugar 
da mãe separando o que a psicanáli-
se vai explicitar de modo complexo, 
quando ela introduz, a partir da ex-
periência freudiana, a dimensão do 
Outro como lugar que se a p ó i a no 
pequeno outro como pr imei ro ou-
tro. Sobre esta dupla face do a/Ou-
tro todos os autores citados vêm-se 
num impasse. 
Falou-se até aqui do in fan t i l . 
Uma outra dimensão, intimamente li-
gada ao in fan t i l , a que Freud nos 
direciona para conceber o desenvol-
v imen to , é o lugar do sexual , que 
não será a b o r d a d o aqu i . Desde o 
Projeto, o infantil e o sexual traçam 
duas l inhas de força no pensamento 
de Freud. Esses dois e ixos foram 
mantidos do início ao fim da elabo-
ração teórica. 
C O N C L U S Ã O 
A abordagem desenvolvimentista 
pode-se dar como programa de estu-
do da gênese as transformações e os 
modos de d i s so lução do apa re lho 
psíquico. Para sair do ecletismo, das 
sínteses artificiais, ou das oposições 
estéreis é necessário retomar um diá-
logo fundado sobre as questões colo-
cadas a todos pela real ização desse 
programa científico. De seu lado, a 
psicanálise propõe abordar as ques-
tões a part i r do que Freud observa 
sem nunca renunciar à importância 
do infantil e do sexual. Dentro das 
l imitações deste artigo e em função 
de sua complexidade, apenas um as-
pecto foi esboçado aqui: as relações 
precoces mãe-filho e sua relação com 
a função simbólica. 
Esta dimensão da palavra e da 
l inguagem conduz à dedução da ex-
periência freudiana: 
- Uma concepção metodológica 
particular ligada à concepção da trans-
ferência que implica a inscrição desta 
relação na palavra e na linguagem. 
- Uma topologia do sujeito: o 
mais íntimo, o mais singular. As co-
ordenadas do objeto perdido encon-
tram-se no mais exterior: o objeto 
do mundo que vai substituí-lo. 
- Uma concepção de mudança: a 
perda or ig inár ia e as operações de-
fensivas que ela comanda constituem 
aqui lo que não muda. O que pode 
mudar: as modalidades de expressão 
dessas operações defensivas. 
- Uma concepção da temporalida-
de: em oposição ao tempo linear do 
progresso que procede de modo cu-
mulativo, o tempo do desenvolvimen-
to pode ser c o n c e b i d o t a n t o de 
modo cronológico como de modo 
lóg ico . A concepção f reud iana de 
uma falta originária, o "après-coup" 
sexual , o concei to de regressão ao 
mesmo tempo tópico, formal e tem-
poral estão inscritos na dimensão da 
palavra e da linguagem. Esta inscrição 
possibilita pensar o tempo de um tra-
balho do pensamento diante da ins-
tantaneidade do encontro do objeto 
e a conseqüente parada no fascínio 
da perda e todas as suas variantes. 
- U m a r e t o m a d a da i d é i a de 
f i n a l i d a d e do d e s e n v o l v i m e n t o : a 
idéia de ma tu r idade , de estabi l ida-
de, de a u t o n o m i a da idade adu l t a 
pode então ser repensada em bene-
f íc io de u m a c o n c e p ç ã o fundada 
sobre a noção de es tado (Rass i a l , 
1999, Cap . 8) do apare lho ps íqui-
co, o que para o psicanal is ta exige 
a real ização sem garant ias , por sua 
conta e r isco, do projeto freudia-
no de uma metapsicologia . 
Algumas dessas questões foram 
explicitamente abordadas - e refuta-
das - por Piaget. Outras ficaram de 
fora de sua obra: por que o desam-
paro progressivo do estudo da pala-
vra das crianças? Por que o não re-
conhec imen to de sua sexua l idade? 
Por que a ausência do outro mater-
no na psicogênese? 
Ainda que Piaget tenha conse-
g u i d o ocu l t a r , de si m e s m o e de 
seus leitores todas essas questões, se-
ria tempo, tanto para a ps icologia 
do desenvolvimento quanto para a 
psicanál ise de cr ianças, de reatar o 
diálogo. • 
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N O T A S 
1
 C o m o todos os l u g a r e s - c o m u n s , ele d is -
pensa o es tudo dos textos de Freud . 
2
 P iage t fez u m a a n á l i s e d i a l é t i c a com S. 
S p i e l r e i n e no i n í c i o p a r t i c i p o u do movi -
mento p s i c a n a l í t i c o . 
3
 "Todo ganho ps íqu ico cons i s t i r i a por tan-
to n u m a o r g a n i z a ç ã o do s i s t ema por u m a 
r e t i r a d a p a r c i a l e l o c a l m e n t e d e t e r m i n a d a 
da res is tência nas ba r re i ras de con ta to que 
d i ferencia Ψ de α À med ida que esta or-
g a n i z a ç ã o se efetua, a r ecep t iv idade do sis-
tema neurôn ico a t i ng i r i a , de fato, seu l imi -
te" (Freud, 1985, p. 2 2 ) . 
4
 C o m exceção de a l g u m a s observações de 
c r i a n ç a , como o jogo do fort-da. 
5
 Entrevis ta ao jo rna l L'Express em 1968. 
6
 As noções de i n í c i o ou de fim do desen-
v o l v i m e n t o e n v o l v e m a i d é i a , d i f í c i l de 
conceber c l i n i c a m e n t e no ser h u m a n o , de 
um estado ps íqu i co adu l to estável e madu-
ro, m o m e n t o em que a m u d a n ç a dá l u g a r 
à e s t a b i l i d a d e da m a t u r i d a d e , t endo como 
c o n t r a p o n t o a i dé i a de a u t o n o m i a . 
7
 A s p e c t o p a r t i c u l a r m e n t e r e s s a l t a d o por 
H. W a l l o n . 
8
 C a r a c t e r i z a d o pe la n e o t e n i a da e spéc i e 
h u m a n a . 
9
 Freud escreve: "ação específ ica" executada 
para o "ser i m p o r t e n t e " pela "pessoa asse-
g u r a d o r a a l e r t a d a pela c h a m a d a " . Trata-se 
aqu i de l u g a r e s , e não de u m a p s i c o l o g i a 
f a m i l i a r da qual p a r t i c i p a m "bebê, mamãe 
e p a p a i " . 
10
 "O a n ú n c i o do re f l exo de d e s c a r g a se 
p r o d u z g raças ao fato de que cada movi -
mento , em função de conseqüênc ia s secun-
dár ias , dá lugar a novas exci tações sensori-
als - da pele e dos m ú s c u l o s - , exc i tações 
que p r o d u z e m em W u m a i m a g e m , c ines -
tésica" (Freud, 1985, p. 337) . 
11
 Esta a f i r m a ç ã o tem sua o r i g e m e sua 
m e l h o r e x p r e s s ã o no c o n h e c i m e n t o dos 
sonhos: "Esta reação, tenho certeza, fornece 
i n i c i a l m e n t e a lgo de a n á l o g o a u m a per-
cepção - is to é, uma a l u c i n a ç ã o . Se a lgu -
ma i n c i t a ç ã o ao ato ref lexo se p roduz en-
t ão , segue-se i n e v i t a v e l m e n t e u m a decep-
ção" (Freud, 1985, p. 338) . 
1 2
 É um Ersatz. 
13
 Sabe-se que Freud, em seu es tudo sobre 
as a f a s i a s , já a b o r d a v a essa q u e s t ã o da 
l i n g u a g e m . 
1 4
 A t o p o l o g i a do d u p l o t o r o p e n s a d a 
por Lacan (o dese jo de u m é a d e m a n d a 
do o u t r o ) c o n s t i t u i o impasse e o e n g a n o 
a l i e n a n t e e e s t ru tu ran te da sa t i s fação . 
1 5
 C o n d u t a s d e s c e n t r a l i z a d a s precoces são 
descr i tas a t u a l m e n t e pelos ps icó logos expe-
r imen ta i s . 
